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IDENTIFICAÇÃO DE CULTIVARES DE COQUEIRO NO GERMINADOURO 
ATRAVÉS DA COLORAÇÃO DO COLETO 
Wilson Menezes Aragão' 
Evandro Almeida TupinambA2 
Francisco Elias Ribeiro2 
Introducão 
No Brasil, a produção, o comércio e a fiscalização de 
sementes e mudas de coqueiro são realizados sem nenhuma estrutura 
técnica e fiscal capaz de garantir ao produtor a aquisição de sementes 
e mudas de boa qualidade, da cultivar adequada. Conseqüentemente, 
estão se formando em todo o país, pomares de coco sem se saber 
qual é a variedade elou híbrido que estão sendo plantadas, além dos 
aspectos técnicos inadequados de produção e tratamento fitossanitario 
das sementes e mudas. Todos esses aspectos poderão trazer grandes 
prejuízos para os produtores de coco. 
Existem atualmente no País poucos campos de matrizes 
para produção de sementes de variedades e de híbridos, formados por 
cultivares homogêneas, estáveis e isolados adequadamente (isolamento 
ideal de 1000m. podendo, no entanto, ser de 500m desde que hajam 
barreiras naturais como: serras, matas, etc., ou plantios intercalares de 
fruteiras, espécies florestais etc. de plantios comerciais do coqueiro. 
A coloração do coleto do coqueiro tem sido muito empregada 
pelos pesquisadores não só na definição das cultivares amarela, verde e 
vermelha da variedade anã, como também na identificação do processo 
de hibridação do coqueiro, na fase de germinadouro. Essa informação pode 
ser uma ferramenta importante para auxiliar técnicos e produtores na 
fiscalização e certificação de sementes e mudas. 
' Eng.-Agr.. 01.. Pesquisador da Embrapa Tabuleiros Costeiros. Av. Beira-Mar, 3250, Caixa Portal 44. 
CEP49001-970, Aracaju. SE. wilron@cpatc.embrapa.br 
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O coleto é uma estrutura pré-caulinar, formada pelo pecíolo 
das folhas que ocorre desde a plântula do coqueiro (planta jovem) após a 
germinação das sementes, até a formação do caule propriamente dito, 
que se verifica no mínimo a partir de 18 meses, dependendo da variedade 
e das condições ecológicas. 
Anteriormente. acreditava-se que na herança das cores do 
coleto do coqueiro ocorriam os seguintes aspectos: a) que a cor amarela 
era recessiva em relação às demais cores; b) que a cor vermelha dominava 
a cor amarela; c) que a cor verde dominava as cores vermelha e amarela e 
d) que a cor marrom dominava as demais cores do coqueiro. Atualmente, 
segundo o trabalho de Bourdeix (1988), a cor amarela é recessiva em 
relação às demais cores. Entretanto, a cor verde náo domina a cor vermelha; 
pelo contrário, ocorre uma interação na herança dessas duas cores, de 
modo a formar principalmente a cor marrom. 0 s  mecanismos de herança 
das cores no coqueiro podem ocorrer tanto nos cruzamentos da mesma 
variedade (ex.: anão-verde x anão-verde, anão-verde x anáo-vermelho, etc.) 
quanto entre variedades (ex.: anão-verde x gigante), híbridos cuja 
coloraçáo do coleto é inteiramente diferente das cores das parentais que 
as originaram. 
Este trabalho objetiva apresentar, para técnicos e produtores, 
de forma prática, como identificar cultivares de coqueiro no germinadouro, 
através da coloração do coleto da plântula. 
De acordo com a herança da coloraçáo do coqueiro 
apresentada por Bourdeix (1 988) foram realizadas 7 2  combinações entre 
OS coqueiros amarelo, marrom, verde e vermelho. Baseando-se nos 
resultados dessas combinações, chegou-se às definições descritas abaixo 
para o processo de certificação da variedade e para identificar se ocorreu 
ou não o processo de hibridação, através da coloração do coleto da plântula 
do coqueiro no germinadouro. 
1. Certlficaçãio da variedade 
A coloração do coleto das pi8ntulas provenientes dos campos 
cujas matrizes são amarelas, verdes, vermelhas e marrons, tem que 
ser, oWgatorhmente, amarela, verde (e raramente amarela), vermdha 
(e remamte amar&) e marrom (possibilidade de ocorrerem tamti6m as 
cores amarela, verde e vermelha), respectivamente. A n b  ocorrência 
destussitu8ções indica ou que o campo 6 heterogheo em cultivares 
ou que o mesmo não est8 isolado, portanto nao servindo como cmpo  de 
matriz; 
Se a CdoraçI!o do coleto da plllntula, no cruzamento entre 
o e g ~ f &  laerrr cWwa~tes íex. amarelo x verde, vede x jstmdho, 
v m m ~ 8 & x ~ ,  etc.1 tar igual ao do parmtd macaulkio, ou dtfarunte 
dot I#& $wanWs de arlgom, indica, csom certeza, que sleanau a pm~amo 
de hiakcSb.pkr (Quadro 1 1. 
Quadro 1. Identificação da hibridação do coqueiro atrav6s da coloração 
do coleto da pl8ntula em aerminadouro de coaueiro. 
- 
Amarelo 
1 Vermelho 11 Manom 
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2.2. Possibilidade da n8o ocorrdncia de hibridação 
Se a coloração do coleto da pl~ntula, nos cruzamentos entre 
coqueiros de cores diferentes (ex.: amarelo x verde, verde x vermelho, 
vermelho x marrom, etc.) for igual a do coqueiro mãe, indica quase, com 
certeza, a não ocorrência do processo de hibridação (Quadro 2). 
Quadro 2. Coloração do coleto da plântula, quando não ocorre a hibridação 
em co ueiro. 
Coqu.bO Pai 
Co oim M6e 
- 
2.3. Incerteza da ocorr6ncia da hibridaçao 
Como na hibridaçgo entre linhagens de coqueiro da mesma cor 
(ex.: amarelo x amarelo, verde x verde, vermelho x vermelho) as progênies 
serão predominantemente da mesma cor dos parentais de origem, por 
esse m6todo não se tem certeza do processo de hibridação, 
independentemente que o mesmo tenha ou não ocorrido (Quadro 31, isto 
porque se a hibridação não for bem feita, pode ocorrer a autofecundaç50 
na planta mãe e as proggnies resultantes serem da mesma cor dos híbridos, 
caso o processo de hibridação tivesse ocorrido. 
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Quadro 3. Coloração do coleto da plantula no germinadouro, quando h4 
incerteza da ocorrgncia da hibridação, em coqueiro. 
I Vermelho 
BOURDEIX, R. Etude du ddterminisme genetique de Ia couleur de germe 
chez de cocotier nain. Oleagineux, v.43, n. 10, p.371-373, 1988. 
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